
Hoje, meditamos sobre o final de nossa vida 
terrena. Como temos nos preparado para esse 
momento? Estamos sendo prudentes ou agindo 
como tolos? Estamos desatentos ou nos abas-
tecendo para o juízo final? Nenhum processo de 
conversão se faz instantaneamente. Ele se cons-
titui num caminho árduo e longo, numa busca 
diária e sem fim. Que a Eucaristia nos ajude a 
nos preparar, vigilantes, para os nossos encon-
tros diários com Deus, por meio do irmão que 
está diante de nós. Com esperança, cantemos!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Sl 87(88)| M.: Delphim Rezende Porto |Pe. José Weber 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB            
R/.  Chegue a minha oração até vós, / inclinai, 

ó Senhor, vosso ouvido. / Clamo a vós, sem 
cessar, todo o dia. (bis)

1.	 Clamo a vós, ó Senhor, sem cessar, todo o dia, 
/ e de noite se eleva até vós meu gemido. / Eu 
estou aqui preso e não posso sair, / e meus 
olhos se gastam de tanta aflição. (R/.)

2.	 Para os mortos, acaso, faríeis milagres? / Pode-
riam as sombras erguer- -se e louvar-vos? / No 
sepulcro haverá quem vos cante o amor / e pro-
clame entre os mortos a vossa bondade? (R/.)

3.	 Quanto a mim, ó Senhor, clamo a vós na aflição, 
/ minha prece se eleva até vós desde a aurora. 
/ Por que vós, ó Senhor, rejeitais a minh'alma? 
/ E por que escondeis vossa face de mim? (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco. (Ap 1,8)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos peca-
dos para celebrarmos dignamente os santos mistérios.

(Silêncio orante)
M.: Fabiano Araújo e Raquel Carpejani

Solo: Senhor, que vieste para perdoar, não para 
condenar. Tende piedade de nós!
Ass.: Senhor, tende piedade de nós, tende piedade 
de nós! Piedade de nós!
Solo: Cristo, que vos alegrais pelo pecador que se 
arrepende. Tende piedade de nós!
Ass.: Cristo, tende piedade de nós, tende piedade 
de nós! Piedade de nós!

Solo: Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, sois misericórdia. Tende piedade de nós!
Ass.: Senhor, tende piedade de nós, tende piedade 
de nós! Piedade de nós!

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: José Luiz Prim 

Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos ho-
mens por ele amados! / Senhor, Deus rei dos céus, 
Deus Pai, todo poderoso. / Nós vos louvamos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, / nós vos glo-
rificamos. / Nós vos damos graças por vossa imensa 
glória! / Senhor Jesus Cristo, filho unigênito. / Se-
nhor Deus, cordeiro de Deus, filho de Deus pai! / 
Vós que tirais o pecado do mundo / tende piedade 
de nós! / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós! / Só vós sois o santo, / só 
vós o Senhor, / só vós o altíssimo Jesus Cristo. / 
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus de poder e misericórdia, dig-
nai-vos afastar de nós toda a adversidade, para que, 
sem impedimento do corpo e do espírito, nos dedi-
quemos com plena disposição ao vosso serviço. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Sb 6, 12-16)
Leitura do Livro da Sabedoria.
12A Sabedoria é resplandecente e sempre viçosa. Ela 
é facilmente contemplada por aqueles que a amam, 
e é encontrada por aqueles que a procuram. 13Ela 
até se antecipa, dando-se a conhecer aos que a de-
sejam. 14Quem por ela madruga não se cansará, pois 
a encontrará sentada à sua porta. 15Meditar sobre 
ela é a perfeição da prudência; e quem ficar acorda-
do por causa dela em breve há de viver despreocu-
pado. 16Pois ela mesma sai à procura dos que a me-
recem, cheia de bondade, aparece-lhes nas estradas 
e vai ao seu encontro em todos os seus projetos. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

O DIA DO SENHOR
DIOCESE DA CAMPANHA

XXXII DOMINGO DO TEMPO COMUM

ANO A (SÃO MATEUS) | 08/11/2026 | SOLENIDADE | COR: VERDE



Salmo Responsorial (Sl 62(63),2.3-4.5-6.7-8 (R. 2b))
R/.  A minh’alma tem sede de vós,  

e vos deseja, ó Senhor! 

– 2Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! *
   Desde a aurora ansioso vos busco!
= A minh’alma tem sede de vós, †
   minha carne também vos deseja, *
   como terra sedenta e sem água! (R/.)

– 3Venho, assim, contemplar-vos no templo, *
   para ver vossa glória e poder.
– 4Vosso amor vale mais do que a vida: *
   e por isso meus lábios vos louvam. (R/.)

– 5Quero, pois vos louvar pela vida, *
   e elevar para vós minhas mãos! 
= 6A minh’alma será saciada, †
   como em grande banquete de festa; *
   cantará a alegria em meus lábios. (R/.)

– 7Penso em vós no meu leito, de noite, *
   nas vigílias suspiro por vós!
– 8Para mim fostes sempre um socorro; *
   de vossas asas à sombra eu exulto. (R/.)

2ª Leitura (1Ts 4, 13-18)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessalonicenses.
13Irmãos, não queremos deixar-vos na incerteza a res-
peito dos mortos, para que não fiqueis tristes como 
os outros, que não têm esperança. 14Se Jesus morreu 
e ressuscitou – e esta é nossa fé – de modo seme-
lhante Deus trará de volta, com Cristo, os que através 
dele entraram no sono da morte. 15Isto vos declara-
mos, segundo a palavra do Senhor: nós que formos 
deixados com vida para a vinda do Senhor não le-
varemos vantagem em relação aos que morreram. 
16Pois o Senhor mesmo, quando for dada a ordem, 
à voz do arcanjo e ao som da trombeta, descerá do 
céu e os que morreram em Cristo ressuscitarão pri-
meiro. 17Em seguida, nós que formos deixados com 
vida seremos arrebatados com eles nas nuvens, para 
o encontro com o Senhor, nos ares. E assim estare-
mos sempre com o Senhor. 18Exortai-vos, pois, uns 
aos outros, com estas palavras. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  “É preciso vigiar e ficar de prontidão;  

em que dia o Senhor há de vir, não sabeis não! 
(Mt 24,42a.44)

Evangelho (Mt 25, 1-13)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus, a seus discípulos, esta 
parábola: 1“O Reino dos Céus é como a história das 
dez jovens que pegaram suas lâmpadas de óleo e 
saíram ao encontro do noivo. 2Cinco delas eram 
imprevidentes, e as outras cinco eram previdentes. 
3As imprevidentes pegaram as suas lâmpadas, mas 

não levaram óleo consigo. 4As previdentes, porém, 
levaram vasilhas com óleo junto com as lâmpadas. 
5O noivo estava demorando e todas elas acabaram 
cochilando e dormindo. 6No meio da noite, ouviu-se 
um grito: ‘O noivo está chegando. Ide ao seu en-
contro!’ 7Então as dez jovens se levantaram e pre-
pararam as lâmpadas. 8As imprevidentes disseram 
às previdentes: ‘Dai-nos um pouco de óleo, porque 
nossas lâmpadas estão se apagando.’ 9As previden-
tes responderam: ‘De modo nenhum, porque o óleo 
pode ser insuficiente para nós e para vós. É melhor 
irdes comprar aos vendedores.’ 10Enquanto elas fo-
ram comprar óleo, o noivo chegou, e as que esta-
vam preparadas entraram com ele para a festa de 
casamento. E a porta se fechou. 11Por fim, chega-
ram também as outras jovens e disseram: ‘Senhor! 
Senhor! Abre-nos a porta!’ 12Ele, porém, respondeu: 
‘Em verdade eu vos digo: Não vos conheço!’ 13Por-
tanto, ficai vigiando, pois não sabeis qual será o dia, 
nem a hora.”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos, ansiosos e vigilantes pela 
vinda do Senhor, elevemos a Deus Pai nossas pre-
ces, para que a sabedoria do alto ilumine nossa 
caminhada e mantenha acesa em nós a chama da 
fé, rezemos:
Ass.: Senhor, despertai-nos para a vossa presença!
1.	 Pela Santa Igreja, pelos bispos, presbíteros e 

diáconos, para que, iluminados pela sabedoria 
divina, sejam vigilantes na fé e anunciem, com 
esperança, a vida em Cristo, conduzindo seus 
fiéis ao encontro com Ele, rezemos:

2.	 Pelos governantes e por todos que exercem 
cargos de responsabilidade social, para que 
busquem a sabedoria, promovam a justiça e 
cuidem dos mais frágeis e esquecidos, rezemos:

3.	 Pelos que vivem na tristeza, no luto e sem espe-
rança, para que sejam fortalecidos pela certeza 
da ressurreição e encontrem consolo na pro-
messa de procurar sempre o Senhor, rezemos:

4.	 Por todos nós aqui reunidos, para que nos deixe-
mos ser guiados pela luz da fé, sendo prudentes 
na oração e no desejo de Deus, rezemos:

5.	 Pela Assembleia Diocesana de Pastoral, para 
que, guiados pelo Espírito Santo, caminhemos 
unidos no processo sinodal de escuta, construin-



do, com fé e esperança, o Plano Diocesano de 
Pastoral, rezemos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Deus de sabedoria e de esperança, acolhei 
as preces do vosso povo e ajudai-nos a permane-
cer vigilantes e com lâmpadas acesas, até que nos 
encontremos com vosso Filho. Ele que vive e reina 
pelos séculos dos séculos. Ass.: Amém.

2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: A Pastoral do Dízimo é a ação eclesial que 
tem por finalidade motivar, planejar, organizar e 
executar iniciativas para a implantação e o funcio-
namento do dízimo, e acompanhar os membros 
da comunidade no que diz respeito à sua colabo-
ração, em sintonia com a Pastoral de Conjunto na 
Igreja particular. Rezemos:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vos-
so Filho bem amado / que se entregou por nós na 
cruz, / e tocado pelo amor / que o Espírito Santo 
derrama em nós, / manifesto, com esta contribui-
ção, / minha pertença à Igreja, / solidário com sua 
missão / e com os mais necessitados. / De todo 
coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / re-
cebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB)
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum can-

to adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M: Pe. José Cândido da Silva

1.	 Bendito seja Deus Pai, do universo, Criador, 
pelo pão que nós recebemos, foi de graça e 
com amor. 

R/.  O homem que trabalha faz a terra produzir, / o tra-
balho multiplica os dons que nós vamos repartir.

2.	 Bendito seja Deus Pai, do universo, Criador, 
pelo vinho que nós recebemos, foi de graça e 
com amor. (R/.)

3.	 E nós participamos da construção do mundo 
novo com Deus, que jamais despreza nossa 
imensa pequenez. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacrifí-
cio que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor, olhai com benevolência para o sacrifí-
cio que apresentamos, a fim que participemos com 
amor do mistério da paixão do vosso Filho. Que vive 
e reina pelos séculos dos séculos. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IX –
O dia do Senhor)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação bendizer-vos e dar-vos graças, Pai santo, 
fonte da verdade e da vida, porque, neste domingo 
festivo nos acolhestes em vossa casa. Hoje, vossa 
família, reunida para escutar vossa Palavra e repar-
tir o Pão da Eucaristia, celebra a memória do Se-
nhor ressuscitado, enquanto a humanidade inteira 
espera o domingo sem ocaso para entrar no vos-
so repouso. Então contemplaremos a vossa face 
e louvaremos para sempre a vossa misericórdia. 
Nesta alegre esperança, unidos aos Anjos e Santos, 
cantamos (dizemos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                       (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o Papa N., com 
o nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericór-
dia, dos (outros) nossos irmãos e irmãs que ador-
meceram na esperança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida; acolhei-os junto a vós 
na luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 



Evangelho Semanal

– 6cCantará a alegria em meus lábios, *
   ao cantar para vós meu louvor!
– 8Para mim, fostes sempre um socorro; *
   com poder vossa mão me sustenta. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Fortalecidos por este alimento 
sagrado nós vos damos graças, Senhor, e implora-
mos vossa clemência para que, pelo dom do Espírito 
Santo, perdure a graça da santidade naqueles que 
receberam a força do alto. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FInais
 
Bênção Final

(Oração sobre o povo n. .19, missal p. 592)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Atendei, Senhor, os que vos suplicam e acom-
panhai os que colocam sua esperança em vossa mi-
sericórdia para que sigam firmes no caminho da san-
tidade e, conseguindo o necessário para esta vida, 
possam tornar-se herdeiros das vossas promessas 
eternas. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. 
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
M.: Mons. Jonas Abib, Com. Canção Nova

Que santidade de vida, / que homens devemos 
ser! / Pois se tudo no céu e na terra, / o Senhor 
chamará! / Que respeito para com Deus, / que 
luta devemos travar! / No novo céu e na nova ter-
ra, / iremos morar.
Somos Senhor tua igreja, / que aguarda e apressa 
tua vinda gloriosa. / Que o Senhor nos encontre 
em paz, / puros e santos. (2x) / Que é feito da sua 
promessa, / perguntam e zombam de Deus... 
R/.  Mas o Senhor virá, ele não tardará, / que eu 

seja santo, santo, santo, / pois Deus é santo, 
santo, santo / que a santidade da minha vida, 
apresse o Senhor e ele logo virá. (bis)

a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (São N.: Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; se 
alguém come deste Pão, viverá eternamente. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, 
Vol. 5, Tempo Comum-Ano A

R/.  Vigiai, pois não sabeis nem o dia nem a hora! (bis) 
Salmo 62(63)
– 2Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! *
   Desde a aurora, ansioso, vos busco!
– A minh’alma tem sede de vós *
   como terra sedenta e sem água. (R/.)
– 3Venho, assim, contemplar-vos no templo, *
   para ver vossa glória e poder.
– 4Vosso amor vale mais do que a vida: *
   e por isso meus lábios vos louvam. (R/.)
– 5Quero, pois vos louvar pela vida, *
   e elevar para vós minhas mãos!
– 6A minh’alma será saciada, *
   como em grande banquete de festa. (R/.)
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